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Na manhã desta quinta-fei-
ra (14), membros do Executi-
vo e Legislativo Municipal de
São Sebastião do Paraíso se
reuniram no local onde será
construída uma avenida inter-
ligando os bairros Vila Verde,
Mediterranèe e Jardim Daniela.
Estiveram presentes o empre-
sário Henry Brigagão Pinheiro
de Alcântara, prefeito, vice-pre-
feito, vereadores e secretários
municipais, quando conhece-
ram detalhes do projeto que
deve começar em breve.

Doutor Henry salientou que
a ideia é integrar os bairros da
cidade e dar maior acessibili-
dade àqueles que viajam senti-
do Belo Horizonte a Franca de
forma mais tranquila. "Isso
também viabilizará uma melhor
movimentação para os própri-
os moradores da nossa cida-

Nova avenida vai expandir crescimento e
melhorar mobilidade urbana em Paraíso
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de, assim, àqueles que moram
no São Sebastião, Diamantina
e bairro adjacentes, podem che-
gar à Prefeitura, por exemplo,
através da ponte que será cons-
truída ligando o Mediterranèe
àquela região", explicou. A obra
será custeada pelos empreen-
dedores.

Equipes das secretarias
municipais de Obras, Meio
Ambiente, e engenheiros da
Construtora e Loteadora Obje-
tiva trabalham para agilizarem
os trâmites, para início da
obra. O projeto prevê avenida
de mão dupla com canteiro
central, além de uma ponte para
ligação entre os bairros.

Segundo o engenheiro
Matheus Magalhães Marrafon
(Objetiva), além de melhor
mobilidade urbana e qualidade
de vida e crescimento habita-

cional, o empreendimento pos-
sibilitará a agregação de servi-
ços, pois a área terá academia
ao ar livre, espaço para cami-
nhada, as áreas verdes serão
preservadas, com espaço de-
dicado a serviço, afirmou.

O prefeito Marcelo Morais
e o secretário de Obras, Luerci
de Paula, também destacaram
benefícios que o empreendi-
mento trará para a cidade.

"É um sonho que será rea-
lizado, e há anos a população
espera por  isso", disse o pre-
feito. "Fizemos com que o pro-
cesso andasse, agora é esperar
que a obra seja iniciada e dar
esse presente à população nes-
te ano de 2021, quando Paraíso
completa 200 anos", disse.

O empreendimento, que já
vinha sendo cobrado pela Câ-
mara Municipal na gestão an-

terior, foi exaltado pelos vere-
adores. O Presidente da Casa,
vereador Lisandro José Mon-
teiro, afirmou que a obra será
um grande passo já no início
desta gestão. "Será um grande
empreendimento que vai ligar
duas avenidas que vão descer
do Alto Paraíso ao Jardim
Daniela, atravessando até o São
Judas, onde vai tirar muito flu-
xo da Zezé Amaral e Avenida
Brasil. Será um grande passo e
desenvolvimento para o muni-
cípio", afirmou.

O presidente da Comissão
de Viação e Obras Públicas,
vereador Luiz de Paula, ressal-
tou a obra e agradeceu aos en-
volvidos. "Em nome da popu-
lação paraisense, agradeço o
empenho do empresário Dou-
tor Henry, a Construtora Obje-
tiva, o prefeito Marcelo Mo-

rais, o vice-prefeito Doutor
Daniel, secretários Renan e
Luerci de Paula. E nós verea-
dores estamos apoiando estas
melhorias para a nossa socie-
dade", afirmou.

O vereador José Luiz das
Graças (Mercado Érika), lem-
brou que a abertura da avenida
é construção da ponte é um
pleito feito por ele desde 2013,
quando protocolou sugestão ao
prefeito da época. "Reiterei al-
gumas vezes, disse José Luiz
e hoje nos alegra saber que ago-
ra se tornar realidade", disse ao
apresentar cópias de ofícios.

"A população do São Judas,
São Sebastião, Acácias e bair-
ros próximos, sonham com
essa ligação da parte de cima
da cidade. Com isso, tiramos
o fluxo das avenidas Zezé
Amaral, Oliveira Rezende e

Brasil, fazendo com que a ci-
dade cresça de forma ordena-
da e organizada. É uma alegria
muito grande poder anunciar,
oficialmente, a construção des-
sa avenida que, se Deus per-
mitir, antes do aniversário da
cidade em outubro deve estar
pronta", destacou Marcelo
Morais.

O vereador Sérgio Apareci-
do Gomes, membro da Comis-
são de Segurança Pública e
Trânsito da Câmara Municipal,
destacou que o projeto contri-
buirá de maneira relevante para
a mobilidade urbana. "Para nós
é um prazer muito grande par-
ticipar deste projeto, é um pro-
jeto inovador, moderno, que vai
ligar os bairros do São Judas
com o Jardim Daniela, inclusi-
ve até desafogando o trânsito
de nossa cidade", concluiu.
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Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

EVENTOS SOCIAIS E PANDEMIA
Neste momento de aumento da Covid, que desde
junho já vinha sendo alertado por profissionais da
área de saúde, muitas dúvidas quanto à realização
de eventos sociais ressurgiram. No nosso entender,
não há por parte das autoridades competentes
nada que restrinja os eventos sociais (casamentos,
aniversários, formaturas) desde que seguidas as
normas já estabelecidas quanto a distanciamento,
desinfecção preventiva e número de convidados de
acordo com o espaço. Como o nome já indica,
ONDA é passível de mudança e havendo
diminuição da disseminação e ocorrência dos
casos, certamente as autoridades emitirão um novo
parecer com as novas regras.

Saúde, nosso bem maior!

• Emanuele completou cinco anos no dia 14.
Recebe o carinhoso abraço de seus bisavós,
Sebastião Bozelli e Maria das Graças Hilário
Bozelli.

• Sábado dia 16 Salete Aguiar, Dra. Lisiane
Rogeri Amorim.

• Domingo dia 17 Rejane Gonçalves Pimenta.

• Emanuel Ribeiro dos Santos, filho de
Vaninha e  do saudoso Manoel Ribeiro (Lerinho)
completa oito anos no dia 22. Parabéns.

• ADAUTO DIARCISO ABREU PASCHOINI
comemora seus 67 anos dia 21.

Dia 18, Leandro Galvão e Juninho Braghini.

Dia 19 Samuel Queiroz, Melchior da Mata Júnior,
Ivone Pimenta, Adriano Lopes da Siqueira. Em São
Tomé das Letras o jornalista paraisense Marcos
Machado (Mandala).

Dia 20 O advogado Dr. Sebastião Geraldo de
Pádua

Aniversariantes

Especiais cumprimentos desta coluna
para o estimado casal, José Antonio
Rezende e Marta pelos seus aniversários.
Zezinho muda de idade dia 22, e Marta no
próximo dia 31.

Henry Ford faz parte do
panteão dos grandes in-
ventores, embora não te-
nha inventado o automó-
vel, no entanto, foi o au-
tomóvel que o fez um dos
homens mais ricos da
época. Mas foi a “inven-
ção” de Ford que deu
oportunidade aos traba-
lhadores e a classe média
americana viajar para o
campo ou a praia, antes era
privilégio dos ricos.

Em 1927, Henry Ford
tornou-se o precursor dos
malfadados projetos me-
galomaníacos de ocupa-
ção da Amazônia. A ideia
do gênio da indústria au-
tomobilística consistia na
construção de uma fábri-
ca de borracha natural no
interior do Pará, para fu-
gir do monopólio do pro-
duto imposto pelos ingle-
ses naqueles tempos. O

FORDLÂNDIA
A Cidade Fantasma

empresário despachou de
Detroit dois navios que
aportaram às margens do
Rio Tapajós carregando os
materiais para erguer não
só as indústrias, mas uma
cidade inteira, com esco-
las e hospital. Com o
slogan: “Todos serão ad-
mitidos nas fabricas, ex-
ceto os dementes e lou-
cos”.

A Fordlândia, como o
vilarejo foi batizado, aca-
bou se rebelando um fias-
co completo. Um fungo
dizimou a plantação de
1,5 milhões de seringuei-
ras, e o choque cultural
entre americanos e povo
local transformou um in-
ferno a rotina de trabalho.
Em 1945, derrotado, Ford
fechou as portas de sua
filial amazônica, levando
consigo um prejuízo de
mais de cem milhões de

dólares. Fordlândia nas-
ceu e morreu na expecta-
tiva da visita de seu patro-
no, que nunca concreti-
zou.

No auge da produção
de borracha, a Ford em-
pregava três mil operári-
os. Fordlândia transfor-
mou numa cidade fantas-
ma.

 Hoje vem sendo
redescoberta pela Secre-
taria de Turismo do Pará.
Atualmente a televisão
esta anunciando o fecha-
mento das fabricas de au-
tomóveis Ford no Brasil.

Será que a bruxa anda
solta novamente?

Sebastião Pimenta

CRONISTA/HISTORIADOR

Dia 21, a empresária Rejane Furtado, Vicente
Inácio Duarte, servidor público municipal, Adriene
Lázara de Oliveira, Cristina Ferraz,

Dia 22 Dr. Eduardo Espósito de Faria, Jossemar
Ávila de Morais, Rodrigo Wilhelm Lorenz. Em
Sabará, o paraisense Osni Cintra.

No dia 18 é
aniversário
do músico

LAÉRCIO DIAS
(atualmente

residindo em
Montes Claros),
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Arquivo Pessoal

VERA LÚCIA MARINZECK
DE CARVALHO

Conte um pouco das
suas origens e sua tra-
jetória com o Espiritis-
mo, desde o primeiro
contato até sua atua-
ção como médium.
Sou, com muita alegria, de
São Sebastião do Paraíso,
cidade que amo e que ocu-
pa um lugar de destaque
no meu coração. Desde
menina vejo e converso
com espíritos, então sou
médium. Com dezenove
anos quis entender o que
ocorria comigo; procurei
e encontrei explicações
no Espiritismo, então pas-
sei a trabalhar, a fazer o
bem com a mediunidade.

Como começou seu
trabalho com a psico-
grafia? É um trabalho
muito desafiador?

Assim que escolhi seguir
o Espiritismo, passei a
estudar a Doutrina, a fazer
cursos, e comecei a
psicografar. Pelo empre-
go de meu esposo, muda-
mos muito de cidades e
conheci muitos centros
espíritas, treinando sem-
pre. Treinei nove anos
para escrever o primeiro
livro, e estes são feitos, no
mínimo, cinco vezes cada
trecho. Livro é um desa-
fio que eu, junto com o
autor espiritual, faço com

por Reynaldo Formaggio

muita dedicação e amor.
A série de livros dita-
dos pelo espírito Patrí-
cia é um grande su-
cesso literário e o pri-
meiro contato de mui-
tos espíritas e não es-
píritas com a doutrina
de Kardec. Sabendo
que a série se encer-
rou após os 4 títulos
publicados, Patrícia
seguiu para outras
missões? Ainda lhe é
permitido contato com
ela?

Eu já tinha livros editados
quando Patrícia veio es-
crever comigo, treinamos
por três anos para escre-
ver o primeiro: Violetas
na Janela. Ela completou
as quatro obras que esta-
vam na programação e deu
por encerrado seu trabalho
com a Literatura. Após,
foi fazer o que havia pla-
nejado, o que queria: es-
tudar e depois lecionar. Já
faz anos que leciona na
Espiritualidade. Patrícia
ama o que faz. Ela vem ra-
ramente à Terra e, quando
o faz, é para visitar seus
pais e irmãos. Patrícia
afirma que não mantém
contato mediúnico, sua
tarefa é outra, ensinar
desencarnados.

Você já sofreu algum

tipo de preconceito de
credo?

Não, nunca sofri precon-
ceito. Respeito muito to-
das as crenças, penso que
seja por isto que tenho a
minha respeitada. Atual-
mente, é impossível ter-
mos um credo padrão,
igual para todos. O princí-
pio básico é um somente,
eterno e imutável, mas que
varia de pessoa para pessoa
conforme nosso entendi-
mento. O importante é es-
tar numa religião que nos
torne uma pessoa melhor.
Boa para nós é aquela que
nos faz bem, e o Espiritis-
mo fez isto comigo. O
principal é estarmos no
caminho certo e termos
certeza desta verdade.

Ciência, filosofia e re-
ligião. O Brasil é o país
com o maior número
de adeptos do Espiritis-
mo e simpatizantes à
doutrina. O que isso
significa?

O Brasil é um país muito
religioso, e isto leva as
pessoas a quererem saber

mais, como: “De onde
viemos?” e “Para onde
iremos quando nosso
corpo físico parar suas
funções?”. São respostas
que o Espiritismo nos dá
dentro da Ciência, com-
plementando com a Filo-
sofia. Uns complementam
os outros numa combina-
ção perfeita.

Enfrentamos atual-
mente a maior pande-
mia mundial dos últi-
mos 100 anos. De tem-
pos em tempos viven-
ciamos grandes desa-
fios para toda a huma-
nidade. O que tirar de
lição dessas provas
que nos são apresen-
tadas?

Em tempos difíceis, as
pessoas costumam orar
mais, se voltar para a reli-
giosidade. Penso que a li-
ção mais preciosa é saber
que somos vulneráveis a
doenças e que necessita-
mos uns dos outros. Po-
demos, nestes tempos,
exercer mais a caridade e
lembrarmos daqueles que,
no momento, necessitam,

porque talvez também ve-
nhamos a precisar.

Ansiedade, angústia,
depressão, pânico, do-
enças psicossomá-
ticas, câncer. O mun-
do nunca esteve tão
doente?

Doenças sempre existi-
ram e existirão até nos
tornamos seres humanos
melhores. Mente sã, cor-
po são, ou espírito sem
erros, corpo físico sadio.

Observamos, tristes e
estarrecidos, vários lí-
deres religiosos, de di-
versas organizações,
se corrompendo pelo
poder, luxúria e ganân-
cia. Qual o papel pri-
mordial de um religio-
so?

Infelizmente algumas pes-
soas usam de religiões
para se promover, para ter
poder sem ter Deus em si,
sem serem de fato religi-
osas. Com certeza a res-
ponsabilidade deles é mai-
or. Pena que, com estes
atos errôneos, levam mui-

tos à descrença. Religio-
sos e todos nós devemos
ser verdadeiros nas nossas
atitudes e nos espelhar nos
bons líderes religiosos,
que são muitos e, para os
reconhecermos, basta ver
se eles seguem os ensina-
mentos de Jesus.

Acompanhamos diari-
amente notícias cho-
cantes e violentas em
toda parte do mundo.
O homem tem evoluí-
do a contento moral e
espiritualmente?

Infelizmente sempre hou-
ve violência no nosso pla-
neta. Atualmente, pela
mídia, sabemos tudo ou
quase tudo o que aconte-
ce. Porém, entre muitas
notícias chocantes, temos
tantas boas, e é nestas que
devemos focar. Oportuni-
dades de nos melhorar,
todos temos; cabe, a cada
um de nós, caminhar para
a evolução, e muitos o es-
tão fazendo.

Se pudesse mudar algo
no mundo, mudaria al-
go? O que seria?

Tudo o que Deus fez, faz,
é perfeito. Pensei muito
em sua pergunta e até quis
responder: tiraria o senti-
mento de crueldade, que
ainda muitos de nós têm
em si. Porém aqueles que
outrora foram cruéis tive-
ram a oportunidade de
aprender a não ser mais
pela dor, tendo a reação de
seus atos, e se regeneram.
Temos o nosso livre-arbí-
trio para fazer nossas es-
colhas. O cruel de hoje terá
oportunidades de aprender.
Não mudaria nada, tudo
tem razão de ser.

Chico Xavier, Dalai La-
ma e Papa Francisco.
Todos pregam ou pre-
garam o amor, a paz e
o diálogo. O ecumenis-
mo será o futuro? A
humanidade está no
caminho certo?

Temos, de tempos em
tempos, líderes religio-
sos que encarnam no nos-
so planeta para nos lem-
brar os ensinamentos de
Jesus. Penso que ainda
estamos muito longe de
um ecumenismo, mas
vejo, com alegria, líderes,
principalmente religio-
sos, dialogarem. Todos
nós deveríamos respeitar
a crença do outro como
gostaríamos que a nossa
fosse respeitada. Quando
isto ocorrer, com certeza,
nosso futuro será bem
melhor.
Aproveito para desejar a
todos muita paz em 2021.
Que Deus nos abençoe!

A paraisense Vera Lúcia Marinzeck de
Carvalho é uma das autoras que mais
vende livros no Brasil. Suas mais de
70 obras mediúnicas publicadas atin-
gem milhões de pessoas, que bus-
cam em suas páginas, consolo e ex-
plicação para inúmeras questões que
os afligem. Somente “Violetas na Ja-
nela”, ditada pelo espírito Patrícia, já
alcançou a impressionante marca de
mais de 2,5 milhões de exemplares.
Otimista, de hábitos simples, deter-
minada e altruísta, enxerga tudo como
aprendizado e oportunidade de evo-
lução.  Sempre com olhar de espe-
rança e fé para o futuro da humanida-
de, Vera compartilha nesta entrevis-
ta, um pouco de sua experiência e vi-
são de mundo.
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PRESIDENTE RILDO DOMINGOS PARTICIPA DE REUNIÃO
PARA DISCUTIR A REFORMA DA PREVIDÊNCIA MUNICIPAL

Na manhã de sexta-
feira, (15/01), aconteceu
no Teatro Municipal uma
reunião com a Comis-
são que trata da Refor-
ma da Previdência do
INPAR. Participaram da
reunião o presidente
Rildo Domingos, repre-
sentando o sindicato, o
prefeito Marcelo Morais,
o vice prefeito Daniel
Tales, o presidente e
servidores do INPAR,
vereadores e servidores
membros da comissão.

Na oportunidade, o
prefeito Marcelo Morais
anunciou o aporte finan-
ceiro de aproximada-
mente R$ 6 milhões
para fortalecer a
autarquia, além de ou-
tras medidas a fim de
resolver problemas fi-
nanceiros enfrentados
pelo Instituto, notícia

SEMPRE-SUDOESTE/MG @ IN-FORMAÇÃO
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esta que trouxe esperan-
ça e grande expectativa
de que o INPAR realmen-
te agora poderá alcançar
sua suficiência financeira

Com grande otimismo,
o presidente, Rildo Do-
mingos, reconhece o em-
penho, e a preocupação
da nova gestão com o
Instituto. Neste momento
é necessário unirmos for-
ças para que esta refor-
ma não onere somente
os servidores públicos
ativos e inativos. Mas di-
ante das propostas apre-
sentadas vislumbramos
um novo cenário onde o
diálogo e as ações pos-
sam acontecer de forma
equilibrada e justa.

Acontecerá, em breve,
uma Audiência Pública
para debater o assunto
junto aos servidores pú-
blicos e a população,

para dar celeridade e fi-
nalizar esta questão. A
expectativa é que todos
os trâmites resolvendo a
questão da reforma
previdenciária sejam fei-
tos em 60 dias.

Contamos com partici-

pação de todos os servi-
dores públicos munici-
pais neste momento de
vital importância na vida
todos da ativa e aposen-
tados.

JUNTOS, SOMOS
MAIS FORTES!


